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eira para nove creches. É possível um negócio desse?”. Continuando, o Vereador Nilson referiu-se à instituição El Shammad: “O contrato com essa entidade estava vencendo agora e para nossa surpresa, foi prorrogado para mais noventa dias, sem mais nem menos. Diz que realmente iria romper o contrato e eu tenho uma situação gravíssima com relação a essa entidade. Recebi um telefonema de uma pessoa que disse a mim, até quero averiguar isso, mas que os funcionários dessa Entidade estão há três meses sem receber. Para minha surpresa, fui até a Prefeitura, e a Prefeitura está em dia com essa Entidade, está repassando a verba. Eu estou realmente preocupado com essa situação”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “Eu não tenho me manifestado nessas últimas sessões a respeito dessa fundação porque tinha conversado pessoalmente com o Senhor Prefeito e ele disse que no encerramento desse convênio, ele não seria prorrogado e seria simplesmente cancelado, e a Prefeitura iria chamar os concursados para as vagas necessárias. Agora, essa prorrogação de noventa dias é uma surpresa”. O Edil Nilson informou: “Foi prorrogado, foi assinado pelo Senhor Prefeito e nós estamos vendo essa situação como um desrespeito com aqueles que prestaram concurso. Inúmeras vezes este Vereador já se pronunciou nesta Casa dizendo que não concordava e não concorda com esse tipo de situação criada pelo Administrador Público, o Sr. Prefeito. Não o que aí está, mas o outro. Aliás, Lei aprovada nesta Casa, mas que nós, na época, no sentido e ajudar a Administração, mas não de fazer com que a Administração fizesse convênios com determinadas entidades dessa forma. Inclusive, houve até emenda do Vereador Vick no sentido de tentar segurar algumas manipulações que poderiam ser feitas. Mas, infelizmente, aconteceu e deixou as pessoas nessa situação. Quem está trabalhando para a El Shammad não está recebendo, a Prefeitura está pagando e, assim mesmo, ficam faltando todas essas pessoas na creche, ou seja, não se resolveu nada praticamente. Se quisesse realmente romper o contrato, até o dia 31 de março, ele poderia ter feito contratações por seis meses para suprir as necessidades das creches, das escolas, seja lá de onde for, mas ele teria condições de ter feito isso. Não o fez e agora vem essa situação. Eu só quero dizer que independente de convênio firmado com essa entidade, as pessoas estão trabalhando em locais municipais; se eles forem prejudicados, com certeza a Prefeitura será acionada na Justiça. Eu quero ver em que situações o Prefeito vai sair. Pagou para a entidade e vai ter que arcar com a responsabilidade de pagar direitos de funcionários. É preocupante a situação, falei diretamente com o Sr. Prefeito assim: “Sr. Darcy, não acredito que realmente prorrogou por mais três meses o contrato. Eu não acredito que o senhor fez isso. Agora, vou contar ao senhor: está acontecendo isso, isso e isso. A Prefeitura está pagando e os funcionários não estão recebendo. Quero ver como o senhor vai sair dessa agora’. Falei isso pessoalmente a ele. Era o que este Vereador tinha a dizer”. Em seguida, usou da palavra o Vereador Edson Sidnei Vick: “Realmente, a situação está difícil na área da Educação, mais concernente à situação da Merenda Escolar. O Vereador Almiro Sinotti está fazendo um trabalho de acompanhamento; nós sabemos da seriedade desse seu trabalho, desse acompanhamento, dessa fiscalização; ele tem nos trazido essas informações também, do que ele tem conseguido, do que tem acompanhado e, em contrapartida, as informações, as reclamações que temos recebido, além de passar ao Vereador Almiro Sinotti, nós temos também alguma coisa verificada in loco. Com referência a toda essa situação do CAIC e de outras creches que vem acontecendo, realmente, são verdadeiras, vêm ocorrendo e a nossa Prefeitura, a Secretaria de Educação e a Merenda Escolar está deixando a desejar. E, quando se fala do dinheiro, como colocou o Vereador Almiro, com referência à verba que existe e foi gasto no Programa de Saúde da Família, e tem a verba também da Educação, se está se empregando na criança, então está justamente atacando uma área pra prevenir certo, com uma boa alimentação, para que amanhã não venha acontecer doenças. Seria uma coisa que deveria ser uma situação de interação, um programa que pudesse interagir o pessoal da PSF e da área de educação, no sentido de manipular essas verbas e não haver essa falta de alimentos. Acho que alimentação boa, rica e saudável vai preservar e fazer com que no futuro não aconteçam doenças por falta de uma criança não ser bem nutrida. Uma outra situação que a gente colocou aqui e que os Vereadores têm se colocado, e quando se fala da situação de terceirização da merenda Escolar, isso é uma coisa que, no meu modo de entender, não há como conceber uma situação dessa forma porque o município, com toda sua estrutura, com seu pessoal já formado, que já tem sua folha de pagamento, já tem um custo x, vai terceirizar esse serviço que vai encarecer em, aproximadamente, 30%. No meu modo de entender, devem existir interesses outros por trás dessa situação. É uma situação gravíssima e a gente fica até sabendo, mas não quer fazer uma colocação sem ter uma certeza exata de falar amanhã ou depois que está se fazendo uma acusação gratuita, no sentido de que pessoas estão recebendo ‘orientações’ de pessoas interessadas, para que se esclareça a respeito da terceirização da Merenda Escolar. Se há interesse de alguém que está querendo terceirizar a Merenda Escolar e leva um agente público para que ele possa receber orientação desta entidade, empresa ou firma, é porque tem interesse por trás disso”. Aparteou o Vereador Almiro Sinotto dizendo: “Se terceirizar a Merenda Escolar, têm interesses particulares por trás disso; não adianta falar pra mim que não. Eu sou empresário, sei da vida. Existe interesse por trás, onde a Prefeitura vai ficar com ônus e alguém que vai ficar com o dinheiro”. Retomando a palavra, o Vereador Edson Sidnei Vick: “Quando se fala do Patrimônio de nossa cidade, se fala do patrimônio físico, no meu modo de entender, o maior Patrimônio do Município é o seu cidadão, seu trabalhador, o seu cidadão contribuinte que paga seus impostos e luta para o engrandecimento de nossa cidade. Sem esse cidadão, não adianta ter prédios suntuosos, edifícios bonitos e fortes, que não servem para nada. Tem que existir e valorizar o cidadão contribuinte de Pirassununga. Este sim é o maior patrimônio de nosso município, a começar da nossa criança até o nosso idoso. Então, há necessidade de investimentos, de lutar por ele, mas que exista uma política de transparência, de coerência perene, não só quando se aproxima de época de eleição, derrama-se um monte de verbas, de promessas, em benefício das crianças, dos idosos, desse ou daquele, que não pode ser cumprida; ou quando se inicia uma época de mandato, faz isso e aquilo, depois chega na outra época sem dinheiro pra cumprir com aquilo que prometeu. Agora, quando se fala a respeito de Merenda Escolar, se falou em terceirização, me lembrou muito bem aqui o Vereador Malachias de que antigamente, no passado, a nossa Horta Municipal produzia e muito, não só para a Merenda Escolar, mas para todos os azilos da cidade, para a APAE, para as famílias de baixa renda, frutas, legumes e verduras, que eram produzidas lá na Horta Municipal, do Horto. E agora, como está a situação? Ninguém se importa nem com a população e nem com a Horta”. Com a palavra, o Vereador Valdir Rosa declarou o que segue: “Primeiramente, não poderia deixar de elogiar aos organizadores do Sacode a Praça, que foi no Centro Cultural Dona Belila. Realmente, o volume de pessoas que estiveram presentes no Centro Cultural Dona Belila foi impressionante. Nós tivemos uma aceitação do público extraordinária. Logicamente, o sucesso é devido à uma boa organização. E o evento foi muito bem organizado. Vimos as forças vivas da cidade trabalhando, se doando, num sábado à tarde, para o bem estar de nossa população mais simples. Realmente, deixo aqui os parabéns aos organizadores desse evento tão importante. Com relação ao problema financeiro, porque temos tido informações da nossa Prefeitura Municipal, onde nós não temos visto investimentos, obras, problemas com a nossa Merenda e sempre dizendo que estão faltando verbas. Nós, que já estamos nesse meio há um certo tempo, temos experiência suficiente para saber que os seis primeiros meses do ano são os melhores meses em termos financeiros. É onde a Prefeitura faz os seus investimentos. Do segundo semestre para frente, a Prefeitura simplesmente arrecada para manutenção e folha de pagamento. Se a Prefeitura, neste momento, que tudo indica que está com os cofres cheios, está faltando dinheiro, em todas as Secretarias, é uma incógnita; onde está esse dinheiro que não está sendo aplicado em benefício da própria população? É realmente uma pergunta que fica no ar. Se nesse semestre, que é um semestre bom financeiramente, nós estamos passando por tudo isso, imaginem então num semestre ruim. Também fiz um requerimento mais no sentido de expor minha indignação com o Governo Lula, com relação à compra desse famigerado air-bus, o qual vai consumir quase R$ 200 milhões, e tive a idéia hoje de solicitar, via um Deputado Federal, que lá realmente é o órgão competente, a Câmara Federal, um Projeto de Lei para se denominar esse avião e, realmente, tive algumas dúvidas. Não sabia se poderia ser batizado de Primeiro Emprego, ou Dez Milhões de Empregos, ou Waldomiro Diniz; acabei fazendo a opção, devido ao caráter social desse Governo, de indicar que o mesmo seja batizado de Fome Zero. Esse requerimento foi mais no sentido de externar meu descontentamento com essa política. Também recebi algumas queixas de alguns feirantes de Cachoeira de Emas, com relação ao parque de diversões sem nenhuma condição de uso, que está instalado em Cachoeira de Emas; e estão usando as instalações para alocarem bancas para as pessoas venderem para os turistas nos finais de semana. Não sei como que a Prefeitura libera um alvará para um parque de diversões sem condições de uso. Isso é muito grave. E dizem que já está instalado lá há mais de vinte dias. Devo ir até a Prefeitura essa semana para saber até quando vai o Alvará que liberou esse parque de diversões em Cachoeira de Emas, que está usando para se colocar bancas para que pessoas que não pagam nada vão lá vender produtos para concorrer com os que estão lá trabalhando e que pagam mensalmente”. Aparteou o Vereador Malachias: “A respeito dessa denúncia, estava com o nobre colega Almiro Sinotti hoje, e chegou uma senhora da Zona Norte alegando as mesmas coisas sobre um parque instalado na zona Norte, inclusive com banheiro praticamente semi-aberto, água do próprio banheiro descendo pela rua, e outras coisas que ficamos até abismados. Mas, como a própria senhora falou que esse parque estaria indo embora hoje, então não chegamos a falar sobre isso. Mas, já que o senhor está dizendo sobre parque infantil, a Zona Norte estava com o mesmo problema”. Encerrando seu pronunciamento, o Vereador Rosa declarou, com relação ao desvio de finalidade da Guarda Municipal, que também está fazendo um trabalho de segurança pública: “Lógico, quem não quer mais segurança? Todos nós queremos mais segurança. Mas, enquanto isso não for legalmente colocado, de uma maneira que se mude a Constituição Federal, sempre fica aquela pergunta: diante de uma fatalidade com um Guarda Municipal, que esteja fora da sua função de fazer a segurança dos próprios municipais, mas sim de dar retaguarda para a Polícia Militar e Polícia Civil, quem responderá?”. Neste instante, assumiu a direção dos trabalhos o Vereador Antonio Tadeu Marchetti, Vice-Presidente, para fazer uso da palavra na tribuna o Vereador Jorge Luis Lourenço. Declarou o seguinte, o Vereador Jorge Luis Lourenço: “Com relação à Merenda Escolar, não sei se é de conhecimento de todos, mas estamos com um grave problema. Tem uma denúncia correndo na Prefeitura Municipal, Processo nº 3033/2004 ou 1033/2004, de um servidor da municipalidade. Essa denúncia já tramitava desde o mês de março, o cidadão foi ouvido acho que na semana passada, quarta-feira ou quinta-feira, e após ele ter prestado declarações, ato contínuo, ele foi dispensado. Cargo de confiança, a dispensa pode ser a qualquer momento. Mas, as denúncias são graves. Recebi documentos; hoje estive na Prefeitura para recolher alguns dados sobre como está tramitando isso. Para os senhores terem uma idéia, a compra da Merenda se faz por licitação; e licitação é coisa séria e acho que essa Administração não está levando também com seriedade, servidores não estão levando com seriedade. Comprou-se por exemplo, ‘x’ quilos de frango; simplesmente porque a empresa não tinha, ou não quis servir, ou sei lá qual o motivo, substituía e recebia ‘x’ quilos de salsicha. A que custo, a salsicha? Com que autorização? – pergunto eu. Aquelas salsichas, nobre Vereador Almiro Sinotti e nobres Vereadores que foram visitar, que estavam prestes a se estragar ou a se vencer, não têm nota fiscal de compra. Agora eu pergunto: quem é o responsável por isso? Por que dispensar um servidor exatamente num momento em que ele poderia trazer melhores subsídios para averiguar e descobrir essas irregularidades. Será que o mesmo foi o responsável por essas ‘falcatruas’ ao processo licitatório? Processo licitatório é para bem aplicar o dinheiro público. Por isso um prefeito foi cassado; porque ele deixou de fazer dois processos licitatórios. Agora, fazer um processo licitatório e não cumprir o que foi licitado, e não exigir que se compre o licitado, poder-se-ia até o Poder Público, na falta da entrega, romper contrato e, em caráter emergencial, comprar a salsicha. Aí sim, seria um procedimento legal, mas após tomar as atitudes legais. Isso é um dos detalhes que tenho em documento, que recebi uma cópia, sobre o problema de merenda escolar. Não sei quem é o maio culpado por tudo que está acontecendo na Merenda Escolar. Sei que são coisas gravíssimas e não podemos calar diante disso. Falei uma vez para o Almiro Sinotti e para outros Vereadores, o Malachias, que não gosto de ir atrás de alguma denúncia, quando ela não está formalizada, porque eu pago um boi para não entrar, mas dou uma boiada para não sair; e este caso da Merenda, dessa denúncia, já tem esse processo correndo na Prefeitura; não vou citar nome do responsável porque eu não sei, mas espero que venha se apurar e se proceda com rigor contra os funcionários que motivaram e deixaram que isso acontecesse”. Aparteou o Vereador Malachias: “Essa salsicha que nós visitamos já estava vencida”. O Edil Jorge Luis Lourenço colocou que essa salsicha o Município não comprou; foi na troca e não havia nota; fazia parte de algum lote e não foi uma única vez que isso ocorreu”. Aparteou o Vereador Vick esclarecendo: “Já aconteceu, em outras ocasiões, inclusive na própria Merenda Escolar, em outras Administrações, o recebimento de mercadorias sem serem entregues, inclusive com uma série de problemas e com a condenação da própria municipalidade por ter colocado que recebeu uma mercadoria ou metade daquela mercadoria, mesmo sem ter recebido. Houve uma problemática da falência, ou concordata da firma, e houve um pandemônio muito grande nessa situação. E agora, nesta outra situação, que está acontecendo, e que Vossa Excelência acabou de colocar, é uma situação gravíssima realmente. Então, cabe ao Vereador que já está fazendo a fiscalização e a todos nós da Câmara, fazer um acompanhamento e quem sabe até, se houver necessidade, de tomar medidas mais drásticas”. Continuando, o Vereador Jorge Luis Lourenço dizendo: “Não gosto de premeditar situações, mas isso talvez esteja merecendo a formação de uma CEI, porque os problemas estão sendo tantos na Merenda Escolar, que acho que esta Casa não pode ficar a mercê de denúncias num CAIC, uma denúncia porque faltou um funcionário, uma denúncia porque estragou-se um mantimento, uma denúncia porque estão servindo água ao invés de alimentação. Acho que a coisa está se agravando muito; está sendo muita seqüência de fatos negativos. A gente não está vendo uma posição firme, uma posição forte por parte do Executivo Municipal”. Aparteou o Vereador Valdir Rosa: “Todos esses problemas que estamos tendo, todas essas denúncias, 90% são oriundas da Secretaria de Educação. Inclusive, foram oriundas da Secretaria de Educação, os primeiros fatos que ensejaram a denúncia e a cassação do ex-Prefeito. E o Secretário continua firme no seu cargo”. Voltando, o Vereador Jorge Luis Lourenço declarou: “Funcionário é confiança, confiança tem quem quer, e dá quem tem. Não cabe a nós delimitarmos qual seria melhor, acho que temos que tomar atitudes quando vislumbramos coisa errada; e acho que está acontecendo coisa errada por demais, principalmente no setor de merenda. Talvez, no decorrer desta semana, vamos recolher subsídios e, se necessário for, este Vereador não terá receio nenhum em pedir a constituição de uma CEI, que algum Vereador assim o proceda, até pra realmente averiguarmos mais de perto, com maior detalhamento, mais documentos, depoimentos, o que realmente vem acontecendo. Não podemos interferir numa sindicância que corre na municipalidade. Então, talvez uma CEI possa trazer subsídios, pelo menos para tentarmos colocar nossa Merenda em ponto de destaque como era. Com referência à El Shammah, também é bastante grave o pronunciamento do Vereador Nilson, quando diz que a El Shammah tem recebido dinheiro e está sem pagar os funcionários. E o Vereador Nilson diz assim: ‘Não concebo que o Prefeito, que já não é mais, fez uma coisa dessa’. Pelo jeito, nobre colega, a coisa continua da mesma forma, porque foi renovado o contrato. Então, não se mudou nada. Acho que a gravidade maior está aí. Se a coisa estava errada, foi vislumbrada coisa errada, detectou-se, falou-se; eu já falei com o Sr. Prefeito e ele peca porque ele se pronuncia dizendo que vai tomar determinadas atitudes e depois faz de forma completamente contrária. Isso está causando a ele situações de desconforto. Infelizmente, não sou aqueles de colocar, mas está acontecendo isso com o nosso Prefeito Darcy”. Aparteou o Vereador Almiro Sinotti: “Hoje ele pediu mais três meses de paciência para nós; então, vocês podem se preparar. Mais três meses de paciência, que ele vai resolver a situação”. Encerrando seu pronunciamento, o Edil Jorge Luis Lourenço colocou que a verba que vai para a El Shammad, salvo o engano, sai da Secretaria da Educação também. Após reassumir a Presidência, o Vereador Jorge Luis Lourenço verificou se havia Vereadores inscritos. Não havendo mais Vereadores inscritos e ninguém mais querendo fazer uso da palavra nesta fase dos trabalhos, passou-se para a Ordem do Dia, que constou do seguinte: 01) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa denominar de “Octávio Rosolem”, a Rua 2 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 02) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 25/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa denominar de “Miguel Cicalla”, a Rua 3 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 03) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 26/2004, de autoria do Vereador José Roberto Malachias Ferreira, que visa denominar de “Domingos Beltrame de Oliveira” (Estrelinha), a Rua 5 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 04) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 27/2004, de autoria do Vereador Edson Sidnei Vick, que visa denominar de “Benedito Tavares”, a Rua 4 do Loteamento denominado “Jardim Veneza”, neste Município. Aprovado por unanimidade de votos; 05) – Primeira Discussão do Projeto de Lei nº 38/2004, de autoria do Executivo Municipal, que visa autorizar o Poder Executivo a adquirir gleba de terras junto à USP – Universidade de São Paulo, a título oneroso e mediante contraprestação consubstanciada em prestação de serviços. Aprovado por unanimidade de votos. Terminada a Ordem do Dia, passou-se à Explicação Pessoal. Usou da palavra a Vereadora Cristina Aparecida Batista: “A Comissão de Educação desta Casa realizou duas segundas-feiras um trabalho de discussão em relação à violência das escolas e ao ante-projeto que se encontra no Senado, que será votado e está relacionado á diferença de usuário e o traficante de drogas. Foi uma reunião muito proveitosa, onde foram sugeridas várias idéias e estaremos apresentando no Senado através de requerimento formulado pela Comissão com todas essas idéias nas próximas sessões. E no dia 26 a 30 de abril estará sendo realizado em nossa cidade, mais um curso de Capacitação de Prevenção ao Combate de Drogas, realizado pelo Denarc. Inicia-se na segunda-feira e gostaríamos de contar com a presença dos nobres Edis, que estão sempre preocupados com o bem-estar da nossa população. E, por falar de estresse, depressão e outros tipos de doenças, gostaria de sugerir a todos um convite, de que no dia 24 e 25 de abril, na Igreja São Judas, estará sendo realizada a Oficina das Emoções, por várias psicólogas, da TV Século 21. E esse trabalho é realmente para desajuste emocional e para o equilíbrio emocional, para melhorar o relacionamento com outras pessoas”. Aparteou o Vereador Nilson sugerindo que a Vereadora estendesse o convite á Prefeitura Mucinicipal porque, com certeza, vai lotar a Igreja são Judas Tadeu. “Acredito que 30% da Prefeitura está com estresse”, declarou o Edil Nilson. Respondeu a Vereadora Cristina que fará sim o convite, aos afastados da Prefeitura e aos que estão prestes a se afastar. Inscrito, usou da palavra o Vereador Paulo Roberto Ferrari comunicando que fez indicação ao Sr. Prefeito, mas acredita que ele já saiba do problema, que o Coral Cio da Voz corre o risco de fechar as portas. Disse o Edil: “A regente do Coral, Crisnaga, a grande articuladora do Coral, não sei se recebia irregularmente ou não, o fato é que tinha parte dos seus gastos subvencionados pela Prefeitura; e esses gastos não estão sendo mais subvencionados e, claro, ela não vai colocar a mão no bolso para fazer o Coral funcionar. Não sei como resolver, o problema em parte não é nosso, mas é nosso à medida que corremos o risco de perder um representante da cultura pirassununguense. É um coral que tem um currículo extenso, conseguiu 2º lugar no Mapa Cultural do Estado de São Paulo, foi convidado a participar de apresentações na Argentina, e é desagradável perder um Coral por falta de pouca coisa”. Aparteou o Vereador Nilson perguntando se a verba do Coral Cio da Voz provém também da Secretaria de Educação. Respondeu o Vereador Ferrari: “Eu não quis tocar no assunto, mas é um assunto de cultura ou de educação; não foge desta área. O fato é que o Coral está prestes a fechar suas portas. Conversei hoje com a Cris e a situação realmente é grave, os coralistas estão se afastando porque ela não está atuando e, conseqüentemente, nós corremos o risco de perder o Coral. Gostaria apenas que a Casa tomasse conhecimento, assim como estou oficiando á Prefeitura a respeito do assunto, se é que já não sabe. Mas é bastante desagradável, que temos alguma coisa que funciona e deixar de funcionar por pouca coisa, por pouca verba”. Não havendo mais Vereadores inscritos e nada mais havendo a tratar, a Presidência deu por encerrada a presente sessão. E para constar, foi por mim, Giselle Benatti Bodini, Oficial Parlamentar, datilografada e conferida por Roberto Pinto de Campos, Diretor Geral em exercício, que vai devidamente assinada.
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